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Ataque choca a cidade: luto e desinformação se misturam

A onda de choque e pesar deixou a cidade paralisada. Entretanto, antes  mesmo da maioria das
pessoas ter se recuperado do choque, rumores e desinformações começaram a circular nas
redes sociais a  respeito do suspeito.
Apesar das informações da polícia, publicações nas redes sociais insistiam que o suspeito havia
chegado ao Reino Unido  {k0} uma pequena embarcação, era imigrante e estava na lista de
vigilância terrorista.
Na noite seguinte, uma vigília {k0} homenagem às  vítimas reuniu 1.000 pessoas da cidade para
um momento de luto. Entretanto, pouco depois, outro grupo se reunia. O editor  do Norte da
Inglaterra do The Guardian, Josh Halliday, estava {k0} Southport e descreve como um grupo de
jovens homens  se reuniu na frente da mesquita local.
Pouco depois, um furgão da polícia estava {k0} chamas, a mesquita foi atacada, tijolos  eram
atirados e lojas saqueadas. A multidão se voltou contra a polícia e mais de 50 oficiais ficaram
feridos.
Joe Mulhall,  diretor de pesquisas da Hope Not Hate, monitora ativistas de extrema-direita. Ele diz
que, imediatamente após o ataque às meninas,  uma narrativa falsa começou a ser difundida nas
redes sociais e amplificada por figuras conhecidas. Ele ficou chocado com a  velocidade e
intensidade da reação e acredita que a extrema-direita estava tratando a tragédia como uma
oportunidade para espalhar divisão.
Josh  conta à Helen Pidd como a cidade está lidando com este desordem {k0} cima do horror
que já haviam passado.

Desinformação  e reações imediatas

Rumores circulam nas redes sociais sobre o suspeito.●

A polícia nega as informações, mas as publicações nas redes sociais  persistem.●

Um grupo de jovens homens se reúne na frente da mesquita local.●

A polícia é atacada e lojas são saqueadas.●

Reações e  análises

Joe Mulhall, diretor de pesquisas da Hope Not Hate:
Ficou chocado com a velocidade e intensidade da reação da extrema-direita.

Josh Halliday,  editor do Norte da Inglaterra do The Guardian:
Descreve a situação {k0} Southport.

Helen Pidd, jornalista do The Guardian:
Relata como a cidade  está lidando com a tragédia.
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A onda de choque e pesar deixou a cidade paralisada. Entretanto, antes  mesmo da maioria das
pessoas ter se recuperado do choque, rumores e desinformações começaram a circular nas
redes sociais a  respeito do suspeito.
Apesar das informações da polícia, publicações nas redes sociais insistiam que o suspeito havia
chegado ao Reino Unido  {k0} uma pequena embarcação, era imigrante e estava na lista de
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Na noite seguinte, uma vigília {k0} homenagem às  vítimas reuniu 1.000 pessoas da cidade para
um momento de luto. Entretanto, pouco depois, outro grupo se reunia. O editor  do Norte da
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jovens homens  se reuniu na frente da mesquita local.
Pouco depois, um furgão da polícia estava {k0} chamas, a mesquita foi atacada, tijolos  eram
atirados e lojas saqueadas. A multidão se voltou contra a polícia e mais de 50 oficiais ficaram
feridos.
Joe Mulhall,  diretor de pesquisas da Hope Not Hate, monitora ativistas de extrema-direita. Ele diz
que, imediatamente após o ataque às meninas,  uma narrativa falsa começou a ser difundida nas
redes sociais e amplificada por figuras conhecidas. Ele ficou chocado com a  velocidade e
intensidade da reação e acredita que a extrema-direita estava tratando a tragédia como uma
oportunidade para espalhar divisão.
Josh  conta à Helen Pidd como a cidade está lidando com este desordem {k0} cima do horror
que já haviam passado.
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Inglaterra do The Guardian, Josh Halliday, estava {k0} Southport e descreve como um grupo de
jovens homens  se reuniu na frente da mesquita local.
Pouco depois, um furgão da polícia estava {k0} chamas, a mesquita foi atacada, tijolos  eram
atirados e lojas saqueadas. A multidão se voltou contra a polícia e mais de 50 oficiais ficaram
feridos.
Joe Mulhall,  diretor de pesquisas da Hope Not Hate, monitora ativistas de extrema-direita. Ele diz
que, imediatamente após o ataque às meninas,  uma narrativa falsa começou a ser difundida nas
redes sociais e amplificada por figuras conhecidas. Ele ficou chocado com a  velocidade e
intensidade da reação e acredita que a extrema-direita estava tratando a tragédia como uma
oportunidade para espalhar divisão.
Josh  conta à Helen Pidd como a cidade está lidando com este desordem {k0} cima do horror
que já haviam passado.
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Ficou chocado com a velocidade e intensidade da reação da extrema-direita.
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Joe Mulhall,  diretor de pesquisas da Hope Not Hate, monitora ativistas de extrema-direita. Ele diz
que, imediatamente após o ataque às meninas,  uma narrativa falsa começou a ser difundida nas
redes sociais e amplificada por figuras conhecidas. Ele ficou chocado com a  velocidade e
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intensidade da reação e acredita que a extrema-direita estava tratando a tragédia como uma
oportunidade para espalhar divisão.
Josh  conta à Helen Pidd como a cidade está lidando com este desordem {k0} cima do horror
que já haviam passado.
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Descreve a situação {k0} Southport.

Helen Pidd, jornalista do The Guardian:
Relata como a cidade  está lidando com a tragédia.
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